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Eu a amo há dez anos, mas ela nunca será minha. 



Nós fomos descobertos, e agora seremos punidos. 



Preciso salvá-la. Eu vou salvá-la. E eu não me importo com o que eu tenha que sacrificar para fazê-lo.
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Procurando outros contos eróticos?





Gretel

Hansel deu um salto, mas suas pernas estavam presas entre as minhas roupas de baixo e o meu corpo exposto, então ele não podia se afastar. Em vez disso, ele caiu para a frente, de volta para mim, seu pau deslizando sobre a minha barriga. Tentei me puxar de volta, mas minha roupa íntima pegou nas pernas dele e eu o catapultou para a frente, batendo minha boceta dolorida em suas coxas. Gritei quando eu fiz isso, e Hansel colocou a mão sobre a minha boca, tentando juntar o meu vestido rasgado com as mãos para cobrir meus seios.

Havia três mulheres na porta, e quatro homens. Uma delas era Rosalind.

Ela não me olhava nos olhos. Ela afundou de volta para a porta, escondendo o rosto nas mãos, ombros tremendo.

O que estava acontecendo? Por que eles estavam aqui? Como foi que...

Um dos homens - o pastor da nossa igreja - entrou e apontou seu dedo para mim. "Abominação", ele sibilou.

Hansel levantou uma perna e depois a outra, movendo-se para longe das minhas roupas de baixo. Ele tropeçou para a frente. "Isso não é o que parece."

Os olhos escuros do pastor estavam focados em mim. "Peguem-na."

"Você não entende", disse Hansel, bloqueando o caminho dos homens com seu corpo. "Eu me forcei nela. Gretel é inocente."

Os outros dois homens hesitaram.

"Olhe para o seu pescoço! Ela tem a marca do diabo!" O pastor gritou.

"Isso é apenas um chupão que eu dei a ela, seu velhote de merda! Não, pare! ", Disse Hansel, se empurrando contra os homens que tentavam avançar.

"Isso é jeito de falar com-"

"Corra, Gretel!" Hansel gritou, e atacou os dois homens mais jovens.

Eu o fiz, embora me sentisse como uma covarde por deixá-lo lá para cuidar de si mesmo. Mas acabou sendo uma decisão inputil, algo que eu não deveria ter feito. Pelo menos antes eu poderia ter ficado ao lado dele. Eu não teria me sentido como uma traidora durante nossos últimos momentos juntos.

Meus pés ainda estavam nus, e com diversos cortes e muito machucados. Eu pulei para o chão do galpão e cai imediatamente, assim que meus pés descalços bateram na superfície. Eu nem sequer cheguei à porta. Segundos depois, senti um forte aperto no meu braço e eu fui puxada de volta em um abraço ossudo e frio.

Eu tentei me soltar, mas ele era muito forte. O homem cheirava a tabaco, pão e metal. O pastor. Eu sabia que era ele mesmo antes de vê-lo. Ele era o único ausente da cena horrível perante a mim - Hansel, no chão, sendo chutado pelos três outros homens, a milnha melhor amiga escondendo o rosto no canto, enquanto as outras meninas olhavam para mim com medo e excitação.
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